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Capítulo 1

			 

			Depois de cinco anos, a lápide mantinha-se tão limpa como no primeiro dia. Sem dúvida, fruto dos cuidados de alguma pessoa. Na parte de cima lia-se:

			 

			MARK ANDREW SELLON

			9 Abril 1915-7 Outubro 2003

			Esposo e pai exemplar

			 

			O espaço que tinha ficado livre em baixo fora preenchido semanas depois, com a inscrição:

			 

			DEIRDRE SELLON

			18 Fevereiro 1921-28 Outubro 2003

			Fiel esposa do anterior

			Unidos até à morte

			 

			– Lembro-me do teu empenho em que deixassem este espaço livre – disse Pippa, enquanto tirava algumas ervas da lápide. – Tinhas tudo previsto para o dia em que descansasses junto dele. Tal como as fotografias. Também as tinhas preparadas para quando chegasse a tua hora.

			Uma amiga da família que tinha voltado de uma viagem a Itália comentara que era habitual nos cemitérios italianos pôr a fotografia dos falecidos nas lápides.

			– Toda a gente gosta de saber como eram as pessoas – tinha dito, muito entusiasmada. – Tenho de procurar uma fotografia minha boa.

			– Eu também – tinha dito Dee.

			E assim fizera. Uma do seu marido e outra dela. E ali estavam agora, sobre aquela lápide. Dee, com cara alegre e disposta a superar qualquer obstáculo na vida, e Mark, conservando ainda parte do encanto da sua juventude. Tinha sido um piloto intrépido durante a guerra.

			Por baixo havia uma terceira fotografia, tirada na festa do seu sexagésimo aniversário de casamento. Estavam os dois de pé, abraçados e com as cabeças juntas. Eram a imagem de duas pessoas fundidas numa só.

			Dois meses depois daquela festa, ele tinha morrido. Dee passara a acariciar aquela fotografia desde então e, quando três semanas depois se unira a ele, Pippa insistira em pôr a fotografia junto das outras duas.

			Quando acabou de arrancar as ervas daninhas, pegou nas flores que tinha trazido e pô-las, com muito cuidado, ao pé da lápide.

			– Assim, como gostavas.

			Depois, endireitou-se e afastou-se alguns passos para verificar se estava tudo em ordem. Qualquer homem que se tivesse cruzado com ela teria olhado para ela com espanto.

			Era bela, mas tinha uma figura elegante e esbelta, e transmitia uma grande segurança em si mesma. A Natureza, para além da beleza, tinha-lhe dado outra qualidade mais difícil de definir. A sua mãe chamava-lhe «descaramento». E o seu pai dizia-lhe «Tem cuidado, minha filha, isso pode ser perigoso com alguns homens».

			Com efeito, havia alguns homens que se limitavam a suspirar ao cruzarem-se com ela, mas outros mais grosseiros dirigiam-lhe, sem nenhum pudor, todo o tipo de piropos. Pippa encolhia os ombros, sorria e continuava o seu caminho, feliz.

			Os seus encantos saltavam à vista: uma cara e um corpo perfeitos, e um cabelo encaracolado cor de mel com um poder de sedução incrível, inclusive naquele momento, quando o usava apanhado num coque para tentar dar uma imagem mais séria e formal. Mas havia algo que nunca ninguém tinha conseguido descrever, um brilho especial no olhar.

			– Que dia! – exclamou, suspirando e sentando-se num banco de madeira junto da lápide. – Os clientes a protestarem sem parar e a mesa cheia de papéis – disse, levando a mão à cabeça. – E a culpa é tua – disse à sua avó, olhando para a fotografia. – Se não fosses tu, eu não seria advogada. Mas empenhaste-te em nomear-me tua herdeira na condição de que estudasse.

			«Se não estudares, não terás o dinheiro», tinha-lhe dito Lilian, a sua mãe. «Ela nomeou-me tua testamentária para ter a certeza de que cumpririas a sua vontade.»

			«Sim, muito próprio dela», dissera Pippa, com ironia. «E o que vou fazer, mamã?»

			«O que vais fazer? O que a tua avó te disse, porque, não te esqueças, esteja onde estiver, está a vigiar-te.»

			– Sim – disse Pippa, no presente. – Sempre estiveste lá, a dizeres-me o que achavas de mim. Talvez fosse influência do avô.

			Tirou da mala um pequeno urso de peluche, muito desgastado pela passagem do tempo, que o tenente de voo Mark Sellon ganhara há muito tempo numa feira e que oferecera a Deirdre Parsons, a rapariga com quem chegara a casar-se e com quem partilhara a vida durante sessenta anos. A sua avó nunca se separara daquele ursinho, o «louco Bruin», como ela lhe chamava.

			«Porquê louco?», tinha-lhe perguntado Pippa, certa vez.

			«Por causa do teu avô.»

			«Mas era realmente louco?»

			«Sim, deliciosamente louco, maravilhosamente louco. Foi por isso que teve tanto sucesso como piloto de combate. A julgar pelo que os seus companheiros me disseram, era o mais rápido e o que mais se arriscava.»

			Tanto Mark como Deirdre sempre tinham receado ficarem um sem o outro. Quando Mark morrera, Dee agarrara-se ao ursinho como a um amuleto ou talvez como a uma relíquia e morrera abraçada a ele, legando-o a Pippa, juntamente com todo o dinheiro que tinha poupado com o marido.

			– Tenho-o sempre comigo – disse Pippa, mostrando Bruin, para que Dee pudesse vê-lo. – Eu gosto de cuidar dele. Faz-me sentir como se estivesses ao meu lado… Desculpa, sei que não vinha ver-te há algum tempo, mas estou cheia de trabalho. Pensava que os escritórios de advogados eram lugares tranquilos, mas isso devia ser antes de eu entrar neste negócio. A actividade principal do escritório são testamentos, escrituras, esse tipo de coisas. Mas os casos criminais são os que realmente entusiasmam toda gente. Também a mim, para ser sincera. David, o meu chefe, diz-me que devia especializar-me em direito criminal porque tenho a malícia necessária para isso – disse ela, sorrindo.

			Ficou assim algum tempo, a segurar o ursinho de peluche entre as mãos e a sorrir com carinho para as fotografias das pessoas que tinha amado e continuava a amar. Depois, deu-lhe um beijo e colocou-o novamente na mala.

			– Tenho de me ir embora. Adeus, avó. Adeus, avô. E não te deixes intimidar por ela. Põe-na no lugar dela. Sei que não será fácil, depois de teres passado toda a vida a dizer: «Sim, querida, não, querida», mas tenta.

			Beijou as pontas dos dedos e apoiou-os sobre a fotografia dos seus avós. Depois, virou-se e dirigiu-se para a saída. Viu um homem a observá-la como se fosse louca. Ela imaginou que a sua conduta lhe teria parecido um pouco estranha e questionou-se há quanto tempo estaria ali.

			Era alto, de cara magra e expressão muito séria. «Cerca de quarenta anos», pensou ela, embora, a julgar pela gravidade do olhar, talvez tivesse mais alguns. Ela dirigiu-lhe um sorriso amável e afastou-se. Havia qualquer coisa nele que a impulsionava a ir-se embora dali o quanto antes. 

			Por muito estranho que parecesse, aquele cemitério localizado nos subúrbios de Londres era um sítio muito agradável. Era ao ar livre e cheio de árvores, com pássaros e esquilos. Conforme o dia de Inverno acabava, a cor avermelhada do sol parecia impregnar os troncos das árvores, acompanhado dos sussurros suaves das folhas agitadas pelo vento. 

			Um pouco mais à frente estavam os pais de Dee, Joe e Helen, a sua filha Sylvia e o seu pequeno filho Joey, e a bebé Polly. Não tinha chegado a conhecer nenhum deles, mas fora criada num clima onde o conceito de família estava tão enraizado que todos lhe pareciam tão reais como se fossem vivos.

			Parou um instante junto da campa de Sylvia, recordando as palavras da sua mãe sobre a sua parecença com ela. Pippa vira algumas fotografias da sua tia-avó, tiradas nos anos trinta, que reflectiam em todo o seu esplendor a beleza de uma rapariga que tinha vivido uma vida intensa e cheia de aventuras amorosas. Todos achavam que acabaria por se casar com o atraente Mark Sellon, mas deixara-o e fora-se embora com um homem casado, mesmo antes de rebentar a guerra. Ele morrera na batalha de Dunquerque e ela, nos bombardeamentos terríveis da Luftwaffe sobre Londres.

			Pippa tinha herdado parte da sua beleza, mas no que mais se pareciam era no brilho dos olhos e no espírito aventureiro.

			«Tem-no no sangue», tinha-lhe dito Lilian, certa vez. «És igualmente alegre e sem complexos.»

			«Não há nada de mal em divertirmo-nos um pouco», respondera-lhe Pippa, com um sorriso.

			«Há, se for a única coisa em que pensas.»

			«Penso em muitas outras coisas», dissera-lhe Pippa, indignada. «Trabalho como uma escrava no escritório. É justo que tente divertir-me um pouco de vez em quando.»

			Parecia uma resposta sensata, mas ambas sabiam bem que não era. As seduções de Pippa iam além de uma simples diversão. E havia uma razão para isso. Uma razão que muito pouca gente conhecia.

			Uma delas tinha sido a sua avó Dee. Ela fora testemunha da relação de Pippa com Jack Sothern, tinha visto como estava apaixonada por ele, como se sentira feliz ao anunciar o seu noivado e a sua desolação quando ele a tinha abandonado algumas semanas antes do Natal.

			Pippa tinha aquelas lembranças gravadas na memória. Jack tinha saído da cidade por alguns dias, mas ela não suspeitara de nada. Presumira que estaria a ultimar os preparativos do casamento e a resolver as coisas no trabalho, antes de irem de lua-de-mel. Nunca lhe tinha ocorrido que pudesse haver outra mulher.

			Quando ele voltara, ela fizera-lhe uma visita inesperada ao apartamento, anunciando a sua chegada a cantarolar uma canção de Natal à porta. Quando ele abrira a porta, ela atirara-se nos braços dele, mas ele permanecera impassível e frio. Depois, desfizera o seu noivado.

			Durante algum tempo, tinha-se sentido abatida, como se o mundo inteiro lhe tivesse caído em cima. Em vez da carreira esplêndida planeada, aceitara um emprego num supermercado, alegando que os seus avós já tinham mais de oitenta anos, que não estavam bem de saúde e que precisavam dela. Durante os últimos dois anos da sua vida, estivera sempre ao lado deles, dedicando-lhes todo o seu tempo livre. Por outro lado, como ela dizia, não estava virada para namoros.

			Fora a partir de então que a beleza inocente do seu rosto começara a adquirir aquele olhar tão firme que, às vezes, chegava a ser inquietante. Parecia, no entanto, desvanecer-se em seguida, devido à alegria inata, mas permanecia ali, escondido nas sombras, pronto a reaparecer.

			«Não deixes que a vida te amargure», costumava dizer-lhe Dee, antes de morrer. «Sei como te trataram mal, mas tens de esquecer.»

			«Avó, acho que não compreendes. Um homem deixou-me. E depois? Já o superei há muito tempo. Já nem me lembro disso.»

			Ao ver que a sua resposta não tinha convencido a sua avó, Pippa tinha tentado esboçar um sorriso, com a esperança de a enganar. Mas sem sucesso.

			Só depois da sua morte é que Dee tinha conseguido pôr as coisas no seu lugar, deixando-lhe uma pequena herança, com a condição de que estudasse.

			Pippa tinha mudado desde então. Tinha deixado de ser a rapariga tranquila que tentava superar o seu desengano amoroso e tornara-se outra mulher, mostrando uma faceta que nem sequer ela mesma conhecia. A sua nova atitude perante a vida granjeara-lhe muitos admiradores e ela preparara-se para os receber de braços abertos, mas com o coração fechado. 

			«A tia Sylvia teria ficado orgulhosa de ti», dizia-lhe a sua mãe. «Eu não cheguei a conhecê-la, morreu antes de eu nascer, mas a sua forma de estar na vida tornou-se uma lenda para a família e tu vais pelo mesmo caminho. Olha para a forma como estás vestida!»

			«Eu gosto de me vestir adequadamente», replicara Pippa, olhando para a minissaia que deixava a descoberto as suas pernas maravilhosas e a t-shirt justa que realçava as suas curvas sedutoras.

			«Isso não é uma forma adequada de te vestires, é indecorosa!», exclamara Lilian.

			«Às vezes, podem ser a mesma coisa», dissera Pippa, sorrindo. «Vá lá, mamã, não te escandalizes com tão pouco. Tenho a certeza de que é exactamente o que a tia Sylvia teria dito.»

			«É provável, depois do que ouvi sobre ela. Mas supõe-se que tu és uma advogada.»

			«O que queres dizer com isso? Acabei o curso com distinção. O meu chefe contou-me que todos os escritórios de advogados queriam contratar os meus serviços.»

			«E o teu chefe não se importa que vás para o trabalho dessa forma tão provocante? Não, parece-me que não. Bom, com esse currículo tão brilhante, suponho que não haja nenhum problema.»

			«Nenhum, mamã.»

			Tinha tentado ter outra relação, pensando que as coisas poderiam ser diferentes, mas não fora assim. Ele, magoado, tinha-a acusado, injustamente, de ser provocadora. E a lembrança da sua relação infeliz com Jack continuava viva no seu coração.

			– De certeza que tu entendeste – disse a Sylvia. – Pelo que ouvi falar de ti… Eu gostaria de te ter conhecido. De certeza que eras muito alegre e divertida.

			Sorriu ao pensar nisso. Mas o sorriso desvaneceu-se quando, ao virar-se, viu novamente o mesmo homem, olhando para ela com o sobrolho franzido.

			«Suponho que ache que sou louca», pensou, com ironia. «As pessoas da sua idade não conseguem entender que alguém possa sentir-se feliz num cemitério. Mas, porque não, se se sentir carinho pelas pessoas que se vem ver? E eu sinto muito carinho por Sylvia, embora nunca tenha chegado a conhecê-la.»

			O seu bom humor só durou até chegar ao carro, que tinha estacionado perto da entrada.

			– Oh, não, outra vez, não! – lamentou-se, ao ouvir os ruídos estranhos que o motor fazia ao tentar pô-lo em marcha. – Amanhã, levo-te à oficina, prometo, mas, agora, arranca, por favor!

			Mas o motor era surdo às suas preces.

			– Bolas!

			Saiu do carro para levantar o capô e dar uma olhadela ao motor, parecia uma formalidade obrigatória, embora ela não percebesse nada do que estava ali dentro.

			– Há algum problema, menina?

			Era ele, o homem que tinha interrompido a sua conversa com os seus entes queridos e que, praticamente, a tinha expulsado do cemitério com aquele ar de recriminação.

			Mas, quando se aproximou dela e inspeccionou o motor, a sua expressão foi apenas de indiferença.

			– Não arranca?

			– Não. Mas já aconteceu outras vezes e costuma arrancar pouco depois, se me mostrar séria com ele.

			– Desculpe, pode dizer-me como consegue mostrar-se séria com ele? Dá-lhe pontapés?

			– É claro que não – disse ela, muito digna. – Não vivo na Idade Média. Dou-lhe uma palmadinha e chamo-o à razão.

			– Acho que tenho uma ideia melhor. O que lhe parece de a rebocar até à oficina mais próxima ou de se habituar a levá-lo lá?

			– Os meus irmãos têm uma na rua Crimea – respondeu ela.

			– Que interessante! E parece-lhes bem as palmadinhas que dá ao carro?

			– Não lhes parece bem nem mal, pela simples razão de que não lhes digo nada. Para começar, comprei o carro sem os consultar. Gostei dele ao vê-lo. Pareceu-me um carro com personalidade.

			– Sim, é verdade que tem. O que não tem é um bom motor. Disse que os seus irmãos trabalham na área e que a deixaram comprar um carro assim?

			– Eu não preciso de lhes pedir permissão para comprar um carro – respondeu ela, indignada.

			– Nem dos seus conselhos, pelo que parece. Se fosse minha filha, incutia-lhe um pouco de sensatez.

			– Mas não sou. E não lhe pedi a sua ajuda e menos ainda que se metesse na minha vida. E agora, se não se importar, gostaria de me ir embora.

			– Como? – perguntou o homem, com ar de ingenuidade. – A rua Crimea fica a mais de cinco quilómetros daqui. Pensa ir a pé até lá com esses saltos? Seja sensata e fique aqui, enquanto vou buscar o meu carro. Prendê-lo-ei ao seu – disse ele, dirigindo-se para o seu automóvel.

			Ela tentou protestar, mas preferiu rir-se de si mesma. E continuava a rir-se quando ficou boquiaberta ao ver o homem a chegar num carro luxuoso.

			Em dois minutos prendeu os veículos.

			Depois, abriu-lhe a porta do seu carro para a convidar a entrar. 

			– A propósito, o meu nome é Roscoe Havering – disse-lhe ele, arrancando.

			– Pippa Jenson… Bom, na verdade, chamo-me Philippa.

			– Pippa é melhor. Combina mais consigo.

			– Não vou incomodar-me em perguntar o que quer dizer com isso. Não me conhece de lado nenhum.

			– Um pouco, sim, é descarada e jovem.

			– Não sou assim tão jovem.

			– Vinte…? Vinte e um…?

			– Vinte e sete – disse ela, com um sorriso.

			– A sério? – perguntou ele, parando ao chegar a um semáforo e aproveitando para olhar para ela.

			– Sim – disse ela, com um sorriso de malícia. – Lamento!

			– Não posso acreditar – disse ele, arrancando novamente com o carro. – Parece uma estudante!

			– Pois, não, sou advogada, uma representante da lei. Homens feitos tremem diante de mim. Alguns inclusive correm a esconder-se nas montanhas – disse ela, com seriedade fingida.

			– Acho que a levarei primeiro a casa. Não vou perguntar-lhe para quem trabalha. Certamente, terá o seu próprio escritório.

			– Não, trabalho no escritório Farley & Sons. Conhece?

			– Bastante bem. Fui seu cliente há algum tempo. Tem boa reputação. Deve sentir-se orgulhosa de trabalhar com eles… A rua Crimea… Acho que já estamos perto, não é?

			– Sim, fica na primeira à esquerda.

			Com efeito, viram a oficina ao virarem. O pequeno negócio que o bisavô de Pippa, Joe Parsons, tinha montado há noventa anos era agora três vezes maior do que então. Os irmãos de Pippa, Brian e Frank, viviam na mesma rua, para assim estarem mais perto do trabalho.

			Estavam prestes a fechar a oficina quando viram o pequeno comboio a parar junto da entrada.

			– Outra vez! – exclamou Frank. – Porque será que já não me surpreende?

			– Porque és um velho conformista e comodista – disse-lhe Pippa, sorridente, beijando-o na face e depois, a Brian. – E porque, como podem ver, não me arranjaram bem o carro da última vez… Permitam-me que vos apresente Roscoe Havering, ajudou-me a chegar até aqui.

			– Foi muito amável – disse-lhe Brian, estendendo-lhe a mão. – Embora tivesse sido melhor ideia atirá-la ao rio mais próximo, mas, certamente, não lhe terá ocorrido.

			– Para dizer a verdade, sim – replicou Roscoe. – Mas resisti à tentação.

			Os irmãos puseram-se a rir.

			– Estará pronto amanhã – disse Frank.

			– Está bem, voltarei amanhã.

			– Não vive aqui? – perguntou Roscoe.

			– Não, vivo no meu apartamento – disse ela, indicando uma morada no centro de Londres.

			– Vamos, entre – disse ele. – Eu levo-a.

			Pippa, agradecida, dirigiu-se primeiro para o porta-bagagem do seu carro para tirar duas pastas pesadas.

			– Obrigada – disse, enquanto colocava o cinto de segurança e fechava a porta. – Tenho muito trabalho para fazer esta noite.

			– Não há nenhum homem faminto à sua espera para jantar?

			– Não. Vivo sozinha. Livre, independente e sem distracções.

			– Excepto ir visitar os seus amigos – disse ele.

			– São meus irmãos… Ah, refere-se ao cemitério! Suponho que pense que sou louca.

			– Não, pareceu-me que estava a apreciar verdadeiramente a sua companhia. Foi muito bonito.

			– Diverti-me muito com os meus avós quando vivia com eles. Adorava-os. Especialmente, a minha avó. Eu adorava falar com ela e acho que é uma coisa que nunca conseguirei deixar de fazer.

			– Porque haveria de deixar?

			– A maioria das pessoas diria porque está morta.

			– Mas não para si e isso é o que importa. Além disso, dá-me a impressão de que é do tipo de mulheres a quem não preocupa grande coisa o que os outros dizem.

			– Pois, a verdade é que deveria. Lembre-se que sou advogada.

			– Ah, sim, já me lembro… Séria e responsável.

			– Faço o que posso – disse ela, com expressão cómica.

			Ele ficou pensativo. Vinte e sete anos. Não podia acreditar. No máximo, vinte e quatro. Apesar de tudo, se trabalhasse realmente para Farley, poderia ser-lhe de muita utilidade. O destino parecia ter disposto que aquela mulher se cruzasse com ele.

			– É ali – disse Pippa, assinalando pela janela um bloco alto de apartamentos de aspecto luxuoso.

			– Parece que não há onde estacionar – lamentou ele.

			– Não se incomode. Aproveitarei para sair quando o semáforo ficar vermelho.

			Pegou nas suas pastas, dirigiu-lhe um sorriso amável e foi-se embora a correr.

			– Obrigada! – gritou, enquanto se afastava.

			O semáforo ficou verde e Roscoe entrou no trânsito.

			Pippa entrou no edifício e apanhou o elevador até ao terceiro andar. Uma vez no seu apartamento, deixou as pastas no chão e foi tomar um duche. Depois de alguns minutos, saiu e secou-se, enquanto pensava no trabalho que tinha pela frente naquela frente. 

			Mas alguma coisa lhe chamou a atenção. Uma das pastas estava aberta. Procurou no seu interior e viu que faltava uma coisa. Uma coisa muito importante para ela.

			– Oh, meu Deus! Deve ter caído no carro daquele homem. O que posso fazer agora?

			O som da campainha da porta fê-la ver um raio de esperança.

			«Roscoe Havering. Deus o abençoe! De certeza que o encontrou e veio devolver-mo», pensou ela.

			Vestiu um roupão de banho e correu a abrir a porta.

			– Não sabe como me alegra voltar…

			Mas calou-se imediatamente ao ver o jovem que a olhava com uma mistura de súplica e desafio.

			– Oh, não… – suspirou ela. 

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Roscoe conduzia, muito pensativo. Estava a correr tudo como pedido. Ele era um homem metódico, mas as coisas tinham acontecido muito melhor do que o esperado.

			Viu a casa ampla e acolhedora que em tempos fora o seu lar. Agora, só viviam nela a sua mãe e o seu irmão Charlie, embora mantivesse o seu quarto e costumasse dormir ali algumas noites por semana. A sua mãe, que rondava os sessenta anos, estava a olhar pela janela, com ar de preocupação e foi abrir a porta a correr assim que o viu.

			– Tudo bem? – perguntou-lhe. – Já o resolveste?

			– O quê? – perguntou ele, dando-lhe um beijo.

			– O assunto de Charlie. Resolveste-o?

			– Mamã, as coisas requerem o seu tempo, mas estou a tratar disso. Não te preocupes.

			– Como posso não me preocupar? É tão fraco e indefeso…

			Roscoe não via as coisas assim. Conhecia bem o seu irmão, sabia que, embora fosse um pouco louco e irresponsável, de fraco e indefeso não tinha nada. 

			– Deixa-o nas minhas mãos. Sabes que podes confiar em mim.

			– Fará com que retirem aquelas acusações estúpidas, não é? Tens de fazer com que aquela gente horrível declare que é inocente.

			– Mamã, não é totalmente inocente. Ele admitiu que…

			– Ora! Não sabia o que estava a dizer. Estava confuso.

			– Já não é uma criança, mamã. Tem vinte e quatro anos.

			– Para mim, continua a ser uma criança e precisa que o seu irmão mais velho o defenda.

			– Estou a fazer o que posso.

			– Eu sei, sempre o protegeste. És um bom irmão. Não sei o que faria sem ti.

			– Tu não tens de fazer nada, mamã – disse ele, com muita delicadeza. – Vai correr tudo bem.

			– Bom, entra e vem jantar.

			– Está bem, vou só buscar as minhas coisas.

			Dirigiu-se para o carro e, ao abri-lo, viu uma coisa estranha lá dentro.

			– O que é isto? – perguntou, apanhando um envelope muito grande da parte de atrás. – Deve ter-lhe caído de uma das pastas sem que se desse conta. Tenho de lhe telefonar.

			Abriu o envelope e tirou os documentos que havia lá dentro, tentando encontrar algum que tivesse o seu número de telefone. Mas não o encontrou. Deu-lhe a impressão de que aqueles documentos eram importantes. Provavelmente, precisaria deles naquela noite.

			– Desculpa, tenho de sair – disse à sua mãe. – Podes guardar-me o jantar? Volto dentro de uma hora.

			 

			 

			– Jimmy, prometeste deixar-me em paz – disse Pippa, recuando alguns passos, enquanto segurava o roupão de banho com uma mão e levantava a outra em atitude defensiva. – Dissemos que estava tudo acabado.

			– Foste tu quem o disse, não eu. Oh, Pippa! Sinto a tua falta. Se, pelo menos, sentisses alguma coisa por mim…

			– Sim, sinto – disse ela, suspirando.

			– Eu sabia!

			– Mas não é o que tu achas. É um sentimento de culpa por ter deixado que as coisas fossem tão longe entre nós. Sinceramente, Jimmy, pensei que estávamos a divertir-nos. Se soubesse que estavas a levar as coisas tão a sério, teria tentado esclarecer tudo muito antes.

			– Mas não o fizeste – replicou o jovem. – Isso demonstra que sentes alguma coisa por mim.

			– Sim, demonstra que te tenho apreço. E suponho que não seja o que queres de mim.

			Ele baixou a cabeça e ela sentiu um aperto no coração. Era um bom rapaz. Tinham-se divertido e partilhado alguns jantares e uns quantos beijos. Mas, depois, as coisas tinham-lhe escapado do controlo. O rapaz tinha-lhe proposto passar um fim-de-semana com ele e ela recusara. Então, tinha-lhe pedido que se casasse com ele e, perante a sua recusa, sumira-se num estado de desespero.

			– Não podemos voltar a tentar? – rogou-lhe ele. – Diz-me o que te incomoda em mim e mudarei.

			Pippa pensou que só com firmeza conseguiria resolver aquela situação.

			– Pedes-me que te diga o que me incomoda em ti? Pois, vou dizer-te. Que me persigas e me telefones a toda a hora, que me mandes flores sem que eu queira, que me bombardeies com mensagens de texto são as coisas que me incomodam. És um bom rapaz, Jimmy, mas não és o meu tipo. Lamento se te fiz achar o contrário. Não era a minha intenção. E, agora, por favor, vai-te embora.

			Viu qualquer coisa nos seus olhos que a impulsionou a fechar o robe, a angústia de um homem despeitado.

			– Por favor, vai-te embora – disse ela, dando outro passo atrás.

			– Não sem um beijo. Podes, pelo menos, dar-me isso, não podes?

			– Não. Vai-te embora. Adeus!

			Tentou fechar a porta, mas ele antecipou-se, apertando-a com força entre os braços.

			– Larga-me, Jimmy. Disse-te que me largasses. Não, Jimmy, pára, não faças isso, não!

			 

			 

			Roscoe fez novamente o trajecto até ao apartamento de Pippa, estacionou o carro, entrou no edifício e leu a lista de inquilinos que havia junto do elevador.

			– Posso ajudar? – perguntou um homem de meia-idade.

			– Estou à procura de onde vive a menina Jenson.

			– Caramba, outro! Isto parece um desfile militar. Já é a segunda vez na mesma tarde.

			– A sério? – perguntou Roscoe, com muita discrição.

			– É verdade. Chegam aqui com as suas flores e os seus presentes, rogando-lhe e colocando-se aos pés dela, mas não lhes serve de nada. Quando ela se farta deles, manda-os embora. Tentei acautelar alguns, mas não fizeram caso. Um homem deveria ter a sua dignidade, não lhe parece?

			– Certamente – respondeu Roscoe.

			– Dizem que os enfeitiça com os seus encantos e que ficam indefesos.

			– Quem foi o outro que veio hoje?

			– Sim, o outro… Era um jovem muito atraente. Desejo-lhe boa sorte.

			O homem afastou-se em direcção à rua. O que acabava de ouvir era uma boa notícia. Pippa ser-lhe-ia muito mais útil do que imaginara. Localizou finalmente o apartamento e entrou no elevador.

			Quando as portas se abriram, ouviu a voz de um homem a gritar:

			– Não podes ser tão cruel…

			E, de seguida, a voz de Pippa.

			– Não posso? Vai-te embora ou mostrar-te-ei como posso ser cruel. 

			– Mas eu só… Ai! – exclamou ele ao levar um pontapé.

			– Agora, vai-te embora e nunca mais voltes!

			Roscoe pôde ver o jovem encolhido, a cambalear para trás e a cair ao chão. Através da porta entreaberta pôde ver uma mulher. Estava completamente nua. Não era preciso deixar à imaginação nenhum detalhe da sua figura fabulosa. Eram bem visíveis as suas ancas, a sua cintura estreita e os seus seios um pouco excessivos, embora ele não conseguisse vê-los na sua totalidade, pois estavam parcialmente cobertos por uma cabeleira maravilhosa que lhe caía pelos ombros.

			Depois de alguns instantes, apercebeu-se de que aquela mulher era Pippa e não era a rapariga calma que tinha conhecido há algumas horas. A de agora era uma mulher muito irada, que olhava com expressão triunfal para o inimigo vencido que se contorcia no chão.

			Ao ver Roscoe, vestiu o robe e aproximou-se de Jimmy.

			– Desculpa, Jimmy, mas eu avisei-te. Nunca mais voltes aqui.

			– Ainda não ouviste a minha última palavra – disse ele, vermelho de raiva, tentando levantar-se.

			– Vai-te embora! – gritou ela.

			O jovem levantou-se e parou à frente de Roscoe.

			– Já viu como é – disse-lhe. – Não espere que o trate melhor do que a mim.

			– Eu sou só um estafeta – disse ele, cordialmente, com o envelope na mão.

			Jimmy foi-se embora a coxear. Roscoe esperou até o perder de vista.

			– Lamento aparecer assim de forma imprevista, mas deixou isto no meu carro.

			Ela fez menção de pegar no envelope, mas retirou a mão ao ver que o robe se abria.

			– Eu levo-lho para dentro – disse ele, entrando no apartamento.

			Ela seguiu-o. Fechou a porta e dirigiu-se para o seu quarto. Roscoe sentiu-se um pouco incomodado. O apartamento era como tinha imaginado, luxuoso e decorado com gosto muito feminino. 

			Num canto da sala havia um computador de última geração. Sentiu-se desconcertado. Por um lado, parecia uma escrava sexual e, por outro, uma especialista em novas tecnologias.

			Ela voltou, vestida com uma camisola e umas calças de ganga.

			– Está bem? – perguntou-lhe ele.

			– Claro, porque não haveria de estar? – perguntou ela num tom desafiante.

			– Bom, pareceu-me vê-la um pouco alterada…

			– Por causa do que aconteceu? Ora, não lhe dê importância!

			– Está bem… Só voltei para lhe devolver estes documentos – disse ele. – Não me culpe por ter visto… Bom… O que vi.

			– E o que acha que viu? – perguntou ela, de braços cruzados.

			– Bom, vi uma rapariga um pouco descuidada, não foi?

			– Descuidada?

			– Sim, descuidada com a sua própria segurança. Porque raios estava nua se pensava expulsá-lo?

			– Ah, estou a ver! Acha que sou uma daquelas mulheres que gostam de provocar os homens, não é?

			– Não, o que acho é que não viu com clareza…

			– Talvez seja você quem não sabe ver com clareza – replicou ela. – Está a tirar conclusões precipitadas, acha que me despi para o provocar. Porque não lhe ocorre outra explicação mais simples, como o que realmente aconteceu? Ele chegou a seguir a eu ter saído do duche.

			– Devia ter pensado nisso. Desculpe, eu…

			– Eu não me despi para ele – prosseguiu ela, sem o ouvir. – Disse-lhe mais de vinte vezes, mas não aceita um «não» como resposta. Homens! São todos iguais. São todos tão arrogantes… 

			– Eu não…

			– O último homem que entrou aqui não se foi embora quando lho pedi e viu o que lhe aconteceu…

			– Muito bem – disse Roscoe, nervoso. – Na verdade, só vim trazer-lhe os seus pertences.

			– Obrigada, senhor, foi muito amável – replicou Pippa, com muita formalidade, mas com uma voz fria. – E agora, se não sair daqui de livre vontade, terei de…

			– Sim, sim, vou-me embora.

			E saiu do apartamento. Pippa ficou a olhar para ele da janela, até que o viu a entrar no carro. Depois, virou-se e olhou para a fotografia dos seus avós que tinha no aparador.

			– Está bem, portei-me mal. Ele veio trazer-me as minhas coisas e fui muito grosseira com ele. Nem sequer lhe agradeci. Porquê? Não sei, mas, de repente, senti-me furiosa. Como se atreveu a ver-me nua? Sim, sei que não teve a culpa, não é preciso que mo digam. Mas deviam ter-lhe visto a cara! Não sei se sentiu desejo ou desprezo. Apetecia-me estrangulá-lo. Avô, pára de rir! Não tem graça. Ou talvez tenha? Ora, ele que vá para o inferno!

			Roscoe entrou no carro e ficou sentado alguns minutos a pensar no acontecido.

			Só tinha conseguido lançar uma olhadela rápida ao seu quarto, mas fora o suficiente para ver uma cama de casal feita e sem aspecto de ter sido usada.

			Portanto, era verdade que tinha rejeitado aquele homem. Isso significava que era uma senhora, para além de ser bonita e com muito carácter. Excelente!

			 

			 

			Os dois homens que estavam sentados frente a frente olharam-se fixamente.

			– Não, outra vez, não! – exclamou David Farley, exasperado. – Não prometeste mudá-lo da última vez?

			– E na anterior – replicou Roscoe, suspirando. – Mas Charlie não é realmente um criminoso, simplesmente, deixa-se levar pelos impulsos da sua juventude.

			– Vieste por causa da tua mãe, não foi?

			– Sim, receio que sim.

			– Porque não enfrenta de uma vez por todas a verdade sobre Charlie?

			– Porque não quer – disse Roscoe, sem rodeios. – Ele parece-se muito com o nosso falecido pai e, desde que ele morreu há quinze anos, toda a vida dela parece girar em torno de Charlie.

			Farley era um homem corpulento, rondando os cinquenta anos.

			– A tua mãe nunca chegou a aceitar que a morte do teu pai foi suicídio, pois não?

			– Não, ela nunca admitirá tal coisa. O relatório oficial disse que o carro sofreu um acidente trágico e agarrámo-nos a isso para sossegar os rumores. Acho que ela está convencida de que foi um acidente. Um suicídio fá-la-ia sentir-se rejeitada. Entendes?

			– É claro – disse David.

			Conhecia Roscoe há muito tempo, desde que era um jovem que admirava o seu pai. Ele também tinha sofrido, mas David duvidava que alguém o tivesse tido em conta.

			– Se conseguir tirar Charlie desta, garanto-te que o porei no bom caminho – disse Roscoe.

			– Sabes quantas vezes já te ouvi a dizer isso? – perguntou David. – Muitas. E nunca resulta. E sabes porquê? Porque Charlie sabe que te terá sempre ao seu lado para o safares. Ouve o que te digo. Só por uma vez, não o faças. Assim, aprenderá a lição.

			– E acabará marcado pela polícia e a minha mãe, com o coração partido. Esquece, David. Tem de haver outra maneira de resolver isto e acho saber qual é. O mais importante neste momento é pôr uma pessoa competente no caso.

			– Eu, como é lógico, encarregar-me-ei pessoalmente…

			– É claro, mas precisarás de um bom assistente. Proponho-te a menina Philippa Jenson.

			– Conhece-la?

			– Conheci-a ontem e fiquei impressionado com as suas qualidades – disse Roscoe, com uma voz totalmente inexpressiva. – Quero que lhe atribuas o caso de Charlie.

			– Posso dar este caso a Pippa, mas não posso tirá-la dos outros. É muito solicitada. É brilhante, uma das melhores neste ramo. Acabou o curso com as notas mais altas que já vi e todos os escritórios a queriam. Ficou aqui porque estagiou connosco.

			– É realmente tão boa como dizes? Parece muito jovem.

			– Tem vinte e sete anos e já goza de uma boa reputação dentro da profissão. Aquela mulher não é uma assistente, mas um crânio jurídico de primeira.

			– Posso vê-la?

			– Está no tribunal, a menos que já tenha voltado. Espera – disse Farley, pegando no telefone que estava a tocar. – Bom, falando do diabo…! Pippa! Como correu? Bom… Bom. Portanto, Renton está contente, não é? Os seus inimigos estarão a lamentar terem nascido, hã? Fantástico! Sabia que conseguirias. Ouve, podes vir aqui? Tenho um novo cliente à tua espera. Aparentemente, já… – Farley interrompeu-se ao ver a expressão de Roscoe, – já ouviste falar dele – disse, corrigindo-se. – Até já – acrescentou, desligando o telefone. – Porque não querias que lhe dissesse que já se conheciam? – perguntou a Roscoe.

			– É melhor assim. Começar as coisas do zero – respondeu Roscoe, enquanto pensava no nome de Renton, que tinha visto, juntamente com várias quantias, nos documentos que lhe tinha devolvido na noite anterior. – Portanto, tem um cliente muito satisfeito?

			– É um dos muitos que tem. Lee Renton é um homem muito importante do mundo do espectáculo. Um homem mal-intencionado lançou acusações sujas contra ele, esperando tirar algum benefício, mas fracassou. Coisas de finanças, só mentiras. Eu sabia que Pippa o desmascararia.

			– E, agora, o seu adversário lamenta ter nascido, não é assim?

			– Ela é assim. Tem mau feitio e serve-se de todo o tipo de artimanhas. Mas é brilhante, tem atenção a todos os detalhes, estuda cada documento da primeira à última linha. Não lhe escapa nada. Já vem aqui ter. Parabéns, Roscoe, acho que fizeste uma boa escolha. Felizmente, é viciada no trabalho, de outro modo, talvez se tivesse recusado a carregar mais a sua agenda de trabalho, sendo quase véspera de Natal.

			– Véspera de Natal? Estamos em Novembro.

			– A maioria das pessoas começa já a planear a sua agenda de trabalho para poder tirar alguns dias no Natal. Pippa, pelo contrário, é a primeira a entrar e a última a sair. Quanto mais se aproxima o Natal, mais viciada no trabalho se torna. É como se não gostasse do Natal.

			O seu telefone tocou. David atendeu-o e fez ar de contrariedade.

			– Se o deixar passar, nunca conseguirei livrar-me dele. Vou aí ter – Farley levantou-se da mesa e acrescentou, dirigindo-se a Roscoe: – Fica aqui, volto já.

			E saiu apressadamente.

			Enquanto esperava, Roscoe aproximou-se da janela e contemplou aquela zona de Londres, rica, elegante e sofisticada. «Pippa também é assim, mas só em parte», pensou, recordando a forma como se comportara no cemitério, no dia anterior.

			A porta abriu-se e entrou uma mulher a falar com a respiração entrecortada.

			– Que dia! Mas valeu a pena só para ver a cara de Blakely quando lhe apresentei todas aquelas quantias…

			Interrompeu-se ao ver Roscoe junto da janela.

			– Boa tarde, menina Jenson – disse ele. 

		

	
		
			
Capítulo 3

			 

			– Você! – exclamou Pippa, surpreendida. – As minhas orações tiveram, finalmente, resposta.

			– Sou a resposta às suas orações? – perguntou ele.

			– Agora posso agradecer-lhe, se não teria tido de o procurar por Londres inteira. Você ajudou-me três vezes ontem: rebocou-me até à oficina, levou-me a casa e devolveu-me os documentos que deixei no seu carro, e eu, em troca, comportei-me grosseiramente consigo. Foi imperdoável.

			– Não se preocupe, esqueça.

			– É muito amável. Quando penso…

			A porta abriu-se e David entrou com o homem de quem tinha estado a tentar livrar-se, que vinha agora a palrar perante a cara de resignação de Farley.

			– Acho que estamos a estorvar – disse Roscoe. – Que tal se formos comer qualquer coisa? O Cavelli é bom sítio e fica aqui ao lado.

			– Boa ideia. Estou morta de fome.

			Cavelli era um pequeno restaurante que abria à tarde. Sentaram-se junto da janela.

			– Brindaria com champanhe – disse ele, – mas tenho de conduzir. E você?

			– O meu carro continua em cais seco. Vim de táxi.

			– Champanhe, então?

			– Para mim, não. Prefiro uma chávena de chá.

			Depois de Roscoe fazer o pedido, ficou a olhar para ela. Usava o cabelo apanhado num coque, como da primeira vez que a vira, mas a sua cor de mel tinha agora um brilho mais intenso. 

			Brindaram com chá e Pippa continuou com as suas mostras de agradecimento.

			– Não sabe o que lhe devo. Aqueles documentos foram vitais para o caso. Sem eles…

			– Sim, não teria conseguido que Frank Blakely lamentasse ter nascido, não era?

			– Eu apresentei as quantias – replicou, com um sorriso triunfal, – ele tentou rebatê-las, eu apresentei então os documentos que as avalizavam, ele quis saber como tinham chegado ao meu poder e eu disse-lhe que era segredo profissional.

			– Parece-me que fez uso de alguma artimanha – disse Roscoe, com um sorriso.

			– O quê? – perguntou ela, fingindo sentir-se ofendida. – Uma artimanha!

			– Desculpe, peço-lhe desculpa…

			– Uma, não, mil! Uso todas as artimanhas que posso. Mas só quando é necessário. Isso depende do cliente. Alguns precisam de mais do que outros. 

			– Vejo que oferece um serviço personalizado a cada cliente – comentou ele, com admiração.

			– Exacto! Estou preparada para tudo – disse, rindo-se. – Isso torna a vida mais interessante.

			– Menina Jenson…

			– Por favor, acho que já está na hora de que comeces a chamar-me Pippa – disse ela.

			– Pippa, lamento o que aconteceu ontem à noite. Eu só queria devolver-te os teus pertences.

			– A culpa não foi tua. Foi azar que chegasses… naquele momento.

			– Aquele jovem parecia sentir algo muito profundo por ti.

			– É um bom rapaz, mas não consigo fazê-lo entender que eu não sinto o mesmo por ele. 

			– Portanto, não há ninguém especial na tua vida neste momento? Ou há uma dúzia como ele, dispostos a aparecer de surpresa, como ontem à noite?

			– É possível. Não os conto. Olha, hoje foi um grande dia para mim. E devo-o a ti, ter-te-ia procurado por Londres inteira para te agradecer.

			– E se eu não soubesse onde vivias, também te teria procurado por toda a parte, porque tenho um trabalho que só tu podes fazer.

			– És o cliente de que David me falou?

			– É verdade. Quero que te encarregues do caso do meu irmão Charlie. Não é mau rapaz, mas é um pouco irresponsável e rodeia-se de más companhias.

			– Que idade tem?

			– Vinte e quatro anos, mas é imaturo. Se fosse outro, dir-te-ia que não lhe faria mal uma boa lição, mas isso… provocaria alguns problemas.

			– Não suportarias ver-te relacionado com um condenado, não é? – aventurou ela.

			– Algo parecido.

			– Se vou ajudar-te, preciso de saber tudo. Não posso trabalhar às cegas.

			– Sou corretor da Bolsa. Tenho muitos clientes que dependem de mim, que precisam de confiar em mim. Não posso permitir que alguma coisa possa prejudicar a minha reputação – disse, com voz dura. – Além disso, se acontecesse alguma coisa a Charlie, a minha mãe ficaria arrasada. Vive para ele e tem uma saúde muito delicada desde que o meu pai morreu há quinze anos. Por nada do mundo quereria vê-la a sofrer.

			– Qual é o problema do teu irmão? – perguntou ela, suavemente.

			– Saiu uma noite com os seus amigos, beberam demasiado. Alguns deles assaltaram uma loja e prenderam-nos. O dono acha que ele foi um deles.

			– E o que diz Charlie?

			– Umas vezes, diz que não esteve lá e outras, insinua que poderia ter estado. É como se não soubesse. Acho que não estava totalmente sóbrio nessa noite.

			Pippa franziu o sobrolho. O caso parecia mais de um adolescente do que de um jovem de vinte e quatro anos.

			– Tens mais irmãos ou irmãs?

			– Não.

			– Tios, tias?

			– Também não.

			– Esposa? Filhos? Acho que me disseste ontem que tinhas uma filha, não foi?

			– Não, disse-te que, se fosses minha filha, te incutiria um pouco de sensatez.

			– Ah, sim, já me lembro… – disse ela, sorrindo.

			– Sim, isso ensinar-te-á a não julgares as pessoas de ânimo leve. Mas, não, não tenho esposa, nem filhos.

			– Portanto, Charlie e a tua mãe constituem toda a tua família. Suponho que, ao longo de todos estes anos, devas ter sido como um pai para ele.

			– Não muito bem – replicou ele, com amargura. – Acho que cometi muitos erros.

			– Os piores erros costumam cometê-los as pessoas que tentam desesperadamente evitá-los – disse ela, muito compreensiva.

			– Há muito tempo, prometi à minha mãe que me encarregaria de Charlie. Acho tê-la decepcionado. Não posso voltar a decepcioná-la.

			Era estranho ouvir aquele homem tão seguro de si mesmo a culpar-se da conduta do seu irmão. Havia, sem dúvida, mais sentimentos nele do que deixava ver à primeira vista.

			– Tem emprego?

			– Sim, trabalha no meu escritório. É inteligente. Tem uma memória excelente e, se conseguirmos tirá-lo desta, acho que terá um grande futuro.

			– Alguma vez teve problemas com a justiça?

			– Esteve várias vezes à beira de ter, mas nunca houve nenhuma queixa contra ele.

			– Ficou alguém ferido? – perguntou ela.

			– Não, ninguém. O dono chegou à loja e surpreendeu alguns deles. Fugiram, o dono perseguiu-os e alcançou-os quando chegaram onde Charlie estava à espera deles. Então, o homem pôde ver-lhe a cara. Começou a gritar, chamando a atenção de dois polícias que saíam naquele momento da esquadra. Prenderam todos. O dono insiste que Charlie estava na loja com os outros, embora não perceba como pode ter a certeza disso. Só conseguiu ver algumas figuras imprecisas na escuridão.

			– E os outros? Não confirmaram que ele não estava na loja?

			– Não, mas também não disseram que estava. Limitam-se a dizer coisas sem importância e que não se lembram de nada. O que poderia ser verdade, pois estavam realmente bêbedos. No entanto, o dono da loja insiste que ele estava ali e não está disposto a retirar a queixa.

			– Algum dano?

			– Nenhum.

			– Nesse caso, o pior que poderia enfrentar seria uma multa. Mas, sim, ficaria com antecedentes criminais e isso poderia ser-lhe muito prejudicial no futuro.

			– É precisamente o seu futuro que me preocupa. Anda com más companhias. Se continuar assim, poderá acabar inclusive na prisão. Tenho de o afastar daquele grupo.

			– Charlie não se dá conta da má influência dos seus amigos?

			– Charlie? – perguntou Roscoe, com ironia. – Ele não vê o perigo. Além disso, há uma rapariga no grupo que exerce uma má influência sobre ele. Chama-se Ginevra. Ele está apaixonado por ela.

			– Está apaixonado por ela? Não creio que possa fazer grande coisa sobre isso.
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